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o Brasil colhe atualmente em torno de 23 milhões de toneladas
de milho. Grande parte desta produção é armazenada nas fazendas
para alimentação humana e dos animais domésticos.

Em um levantamento realizado no Estado de Minas Gerais, em
1981, por técnicos da EMBRAPA/CNP-Milho e Sorgo, EMATER-MG e EPA-
MIG, observou-se que, em agosto, os insetos - carunchos e traças
- haviam danificado 17% dos grãos e em novembro, 36%, e, em março
do ano seguinte, este dano já alcançava 45% dos grãos, sem con-
siderar os prejuízos causados pelos roedores. As perdas em peso
foram 6%, 12% e 15%, respectivamente.

Neste levantamento, foi também verificado que os pa~o~s, na
sua maioria, não tinham as condições necessárias para a boa con-
servação do milho. Devido a isto, 98% dos produtores têm sérios
prejuízos, causados por insetos roedores, apesar de 74% procura-
rem combater os insetos e 87% os roedores.

As perdas que ocorrem são, principalmente, de qualidade, de
peso e valor comercial e nutritivo do milho (fig. 1), podendo,
também, ocorrer doenças (como a leptospirose, causada pela ur~na
dos ratos), tanto nos rebanhos de animais domésticos, como nas
pessoas, que consomem o produto.

Atento ao problema, iniciou-se no Centro Nacional de Pesquisa
de Milho e Sorgo um trabalho de pesquisa, cujos resultados vies-
sem atender às necessidades do pequeno produtor. O melhor resul-
tado obtido foi naquele tratamento em que o milho foi expurgado
antes do armazenamento. Entretanto, para uma boa conservação do
milho, é preciso tomar outros cuidados. Neste capítulo, foram
reunidas instruções para a correta realização do expurgo do mi-
lho, como as outras práticas complementares.

11.1 - PRINCIPAIS PRAGAS

11.1.1 -- Caruncho - Os carunchos são pequenos besouros negros, medin-
do 3 a 5 mm e com o b ico projetando - se da cabeça (fig. 2). A fê-
mea consegue viver de 4 a 5 meses, colocando, em média, 180 ovos
neste período. Os danos no milho são causados pelos adultos e pe-
las formas jovens (larvas), que se desenvolvem no interior dos
grãos, emergindo quando se transformam em adulto. O período para
completar o ciclo de ovo a adulto é 30 a 35 dias.
11.1.2-Traça - A traça é uma mariposa de 5 a 7 mm de comprimento e
coloração amarelo-parda (fig. 3). A fêmea pode p6r cerca de 400
ovos durante sua vida, que varia de 5 a 10 dias. Dos ovos nascem
pequenas larvas que, imediatamente, penetram no grão, passando a
viver e alimentar-se no seu interior, destruindo o embrião e o
endosperma. Seu ciclo de ovo a adulto é igual ao do caruncho, de
30 a 35 dias. É uma praga que ataca os grãos da superfície dos
depósitos a granel, mas em paióis ela pode aprofundar-se.
11.1.3 - Roedores - Os roedores (fig. 4) que atacam o milho são a
ratazana, o rato comum e o camundongo. Estas pragas podem des-
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truir até dez vezes mais alimento do que precisam para se alimen-
tarem. Além desses prejuízos, esses roedores podem transmitir ao
homem cerca de 35 doenças. A letospirose, doença que provoca o
aborto, comumente diagnosticada em rebanhos de suínos, encontra
na urina dos ratos seu mais freqUente transmissor.

Para evitar prejuízos ocasionados por carunchos e traças, no
milho armazenado na fazenda, as seguintes orientações devem ser
seguidas:

11.2 - CONTROLE DE INSETOS

11.2.1 - Antes do armazenamento:

a) Limpeza e desinfestação das estruturas armazenadoras.
Antes de receber o produtp da nova colheita, os pa101s, arma-

zéns ou silos devem ser esvaziados e varridos, retirando-se o
resto da colheita anterior e queimando-se o lixo (fig. 5).

Em seguida, deve-se fazer uma pulverização de toda a estrutu-
ra: nas paredes, por dentro e por fora, teto e piso, dando espe-
cial atenção às reentrâncias, gretas e cantos, locais que podem
esconder carunchos e traças. Esta pulverização pode ser feita com
produtos a base de Malation e Pirimiphos metil, conforme dosagem
recomendada na tabela 1.

b) Expurgo do milho
Esta operação visa eliminar os insetos que ·atacaram o milho

ainda no campo e que vêm com ele para o local de armazenamento. É
importante estar ciente que as pragas se desenvolvem mais rapida-
mente no paiol que no campo. Por isso, devem ser eliminadas antes
do armazenamento.

Com o exemplo são eliminadas
milho, deste o ovo até o adulto,
tros métodos de co~trole.

A operação de expurgo consiste em colocar o milho em ambiente
fechado e introduzir tabletes ou comprimidos de fosfeto de alumi-
nio, os quais, em contato com a umidade do ar, reagem quimicamen-
te, liberando um gás tóxico, a fosfina, de grande poder insetici-
da.

todas as pragas existentes no
o que pode não acontecer com ou-

o fosfeto
de comprimidos
(3g)

de alumínio é
(0,6 g ) como

comercialmente vendido tanto em forma
em forma de pastilhas ou tabletes

Obs. Os comprimidos de fosfeto de alumínio são acondicionados em
garrafas contendo, em média, 1660 unidades. Os tabletes são acon-
dicionadas em tubetes, com 20 pastilhas cada. Quinze destes tube-
tes são então acondicionados em uma lata, contendo, portanto, 300
pastilhas.

Para efetuar o expurgo, proceder da seguinte forma:
1. amontoar o milho ao ar livre sobre uma área cimentada ou

sobre uma lona preta, ou mesmo numa área de chão batido;
2. cobrir o milho com lona vlástica especial para expurgo

(fabricada em PVC e completamente impermeável à fosfina) (fig.
6) ;

Obs.: Não usar lona preta para cobrir o milho;
3. vedar as margens da lona com terra, areia ou "cobras de

areia", deixando três ou mais aberturas de dois palmos, por onde
serão introduzidos os comprimidos ou tabletes;
Nota: Para a confecção de "cobras de areia", utilizar um pano re-
sistente nas seguintes dimensões: 20 centímetros de largura e 1 a
1,5 metro de comprimento. Fazer um tubo, encher de areia e fe-
char;
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4. introduzir rapidamente os comprimidos ou tabletes nas
aberturas deixadas e completar o vedamento para impedir o escapa-
mento do gás venenoso. O gás começa a ser liberado após 1 hora de
contato com o ar. Seguir as dosagens recomendadas na tabela 2
(fig. 7);

5. o milho deve permanecer debaixo da lona plástica por um
período médio de 03 dias (72 horas) (fig. 8). Este tempo pode va-
riar com a temperatura ambiente, conforme mostra a tabela 2;

6. para descobrir o milho, tomar o cuidado de:
a. descobrir somente um canto ou uma abertura de a 2 metros

do monte de milho. Sair do local para não respirar o veneno e
aguardar uma hora;

b. após este período, descobrir o restante do milho, sair n~-
vamente do local e esperar mais 2 horas. O milho, então, estará
pronto para ser guardado.

O expurgo do milho pode ser realizado desta maneira, qualquer
que seja seu acondicionamento: milho em espiga, em sacas QU a
granel.

No caso de milho em sacas, dispondo-se de um armazém, toman-
do-se os mesmos cuidados descritos, acrescidos de:

1. antes de retirar a lona plástica deve-se abrir todas as
portas e janelas;

2. colocar MÁSCARA APROPRIADA PARA GASES ORGÂNICOS;
3. retirar a lona plástica e sair do armazém por 4 horas.
No armazenamento de milho a g~anel o expurgo só deve ser rea-

lizado dentro do silo se ele for completamente vedado, isto é,
sem aberturas que permitam a saída do gás. A porta e a janela de-
vem ser vedadas completamente com fita adesiva de papel kraft be-
tuminado.

Os comprimidos ou tabletes de fosfeto de alumínio devem ser
distribuídos na massa de grãos por aberturas previamente destina-
das a isso, ou pelas portas e janelas, antes de s~a vedação. É
importante a colocação dos comprimidos ou tabletes em diferentes
posições, para uma boa distribuição do veneno. No caso do silo
ser dotado de sistema de aeração, após 72 horas deve-se abrir a
saída de ar e depois ligar o ventilador. Não havendo sistema de
ventilação, abrir as portas e janelas e sair do local por 8 ho-
ras.
PRECAUÇÕES NO EXPURGO

Embora o gás seja liberado somente uma hora após o tablete ou
comprimido do fumigante entrar em contato com o ar, ele é alta-
mente venenoso para o ser humano. Portanto, certos cuidados devem
ser tomados quando se for realizar o expurgo:

1. programar o serviço para ser feito rapidamente
uma hora);

2. retirar o produto da embalagem somente na hora
Obs.: abrindo um tubete, todo o seu conteúdo deve

zado, pois ao entrar em contato com o ar ambiente os
podem mais ser guardados.

3. durante a operação, não fumar, comer ou beber;
4. terminada a operação, tomar banho com água e sabão;
5. sair do local do expurgo (ou usar máscara apropriada)

logo sinta um cheiro característico de carbureto;
6. guardar a embalagem do fumigante bem fechada, em local se-

co, arejado, fora do alcance de crianças e em locais não habita-
dos;

7. usar

(menos de

de usar;
ser utili--tabletesnao

tão

somente lona plástica apropriada para o expurgo.
Cuidados com as lonas plásticas

1. As lonas não devem ser dobradas de
prensadas ou arrastadas;

forma irregular, nem
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2. para evitar que haja deformação na lona por materiais,
tais como pedras, pregos, etc., deve-se varrer o chão em volta do
milho, onde serão colocadas as cobras de areia ou terra;

3. sempre que possível, utilizar as cobras de areia, uma vez
que são mais práticas de serem 'manuseadas, principalmente por
ocasião da remoção da lona após o expurgo;

4. examinar periodicamente as lonas plásticas, remendando os
furos encontrados com material apropriado;

5. guardar a lona em local adequado e protegido de roedores.

Separação das espigas bem empalhadas das mal empalhadas

Espigas bem empalhadas (fig. 9), são aquelas cujas palhas
protegem muito bem os grãos, estendendo-se dois ou mais centíme-
tros além da ponta do sabugo.

Espigas mal empalhadas (fig. 19) são aquelas cujas palhas não
cobrem totalmente o sabugo, expondo os grãos. Nesta categoria,
incluem-se, também, as espigas completamente desprovidas de pa-
lha. Sendo mais sujeitas ao ataque de insetos, estas espigas de-
vem ser consumidas primeiramente.

2.2 - Após o armazenamento:
Em paióis (milho em espiga)
Completado o carregamento, fazer uma pulverização com produ-

tos à base de malathion ou p i r í.m í phos metil (fig. 11) sobre a su-
perfície do milho, nas dosagens recomendadas na tabela 1. Após 3
a 6 meses, deve-se pulverizar novamente estes produtos sobre a
superfície do milho e paredes laterais. Previne-se, deste modo, a
infestação por insetos que possam vir do campo ou de outros. ~ .pa~o~s.

Em armazéns (milho em sacas).
Após o expurgo, fazer um polvilhamento de cada camada de sa-

cas com produto a base de malathion, à medida que são feitas as
pilhas. Uma vez terminada a pilha, fazer um polvilhamento geral
pelos lados e por cima das sacas, para proteção contra novas ~n-
festações, nas dosagens recomendadas pela Tabela 1.

A cada três meses, ou quando notar a presença de insetos, fa-
zer uma nova desinfestação do armazém, como explicado no item
"Iimpeza e desin festação das estru tura s arm azenadoras", ju·I1 tam en-
te com a repetição do expurgo e o polvilhamento de proteção.

Em silos (a granel) "
Repetir o expurgo sempre que notar a presença de ins~tos. Po-

de ser verificada a infestação, através de lamostragens, feitas
por meio de amostradores próprios (caladores).

Quando não se puder realizar o expurgo nos próprios silos,
por não serem completamente vedados, outro tratamento pode ser
realizado com produtos à base de malathion 2%, pó, ou pirimiphos
metil, nas dosagens recomendadas pela tabela 1.

Cuidados com os inseticidas
Embora os pirimiphos metil e o malathion sejam produtos de

baixa toxidade para o homem e animais, certos cuidados devem ser
tomados na presença dos produtos e durante a sua aplicação:

1. seguir rigorosamente as instruções indicadas pelo rotulo
da embalagem do inseticida;

2. não trabalhar com crianças por perto;
3. guardar o produto longe do alcance das crianças e an~ma~s

domésticos;
4. apôs O término do serviço, lavar-se bem com água e sabão.

11.3 -- CONTROLE DE ROEDORES

Nas propriedades, os melhores resultados no controle de roe-
dores têm sido óbtidos com a construção ou reforma das estruturas
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armazenadoras, dotando-as de dispositivo anti-ratos. Outras medi-
das de controle, tais como a utilização de gatos, armadilhas, ra-
ticidas, eliminação de lixos e refúgios, ajudam a diminuir o
problema. Deve-se estar ciente de que os ratos são animais de di-
fícil combate e que a simples presença do gato não significa, em
absoluto, o seu controle.

Os raticidas anticoagulantes e de ação crônica, ou seja, as
1scas envenenadas que matam os ratos somenre dois a tr~s dias
após a ingestão, são os produtos que têm dado melhor resultado.
Alguns nomes de raticidas são: Ratak, Racumim, Tomorim, Fubarim,
etc. Alguns raticidas já vêm prontos para o uso; outros, porém,
devem ser misturados com farinha de trigo ou fubá açucarado. Para
melhor eficiência dos raticidas, as seguintes orientações de-vem
ser observadas:

1. seguir corretamente as instruções do rótulo da embalagem
do raticida;

2. descobrir os esconderijos e o local onde os ratos procu-
ram os alimentos;

3. as iscas raticidas devem ser colocadas no trajeto entre os
ninhos e a fonte de alimento, e, também, fora do alcance das
crianças e animais domésticos;

4. é preciso colocar uma quantidade de raticida de forma que
os ratos não consumam tudo de uma só vez;

5. deve-se fazer inspeções periódicas para verificar a ace1-
tação das iscas e a necessidade de se colocar mais;

6. se houver uma boa aceitação das iscas e, conseqUentemente,
a diminuição do consumo, é porque os ratos estão sendo controla-
dos;

7. como normalmente os ratos morrem fora
re-os e queime-os, juntamente com o resto das

das tocas,
1scas.

procu-

TABELA 1. Quantidade de inseticida e água a serem aplicados no m í »-

lho armazenado para evitar reinfestação por insetos.

Produtos Dosagem Área a Peso. . Aplicação em
inseticida IqU1m1cos - cobrir -agua graos

Pirimiphos graos ensacados 10 ml 1 litro 20 m2
.ne t i I 50 CE mistura direta com graos 8 ml 1 litro tono
(pulveriza- parede alvenaria 50 ml 4 litros 50 m2
ção) parede tábuas 25 ml 4 litros 25 m2

Malathion graos ensacados 60 ml 1 litro 20 m2
50 CE mistura direta com graos 20 ml 1 litro tono
(pulveri- parede alvenaria 1(0 ml 4 litros 50 m2
zação) parede madeira 80 ml 4 litros 25 m2

Malathion graos ensacados kg 200 m2 500 s a co s
2%P mistura direta com - kg 1graos tono
(polvilha- parede alvenaria kg 200 m2
mento) parede madeira kg 200 m2

Notas: 1. No de mistura direta com - deve-se 180 dias,caso os graos, esperar.
quando se usar o Malathion, e 30 dias, quando se usar o Pirimiphos
metil, antes de usar os graos na alimentação.

2. Para melhor resultado, estes tratamentos devem realizados -ser apos o
expurgo do milho.
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TABELA 2. Dosagens e tempo de exposição recomendados para expur-

gos de milho com fosfina (Gastoxin-B).

Tipo de Material Dosagens Tempo de
a tabletes Comprimidos Temperatura Exposiçãoestrutura fumigar 9C (dias)(3 g) (0,6 g) I

----

Espigas
3 tabletes
por carro
(15 sacas)Lonas

plásticas

15 comprimidos
por carro (15
sacas)

Menos de
8

6

1 tablete
por 15 a
20 sacas
de 60 kg

_ 1
Sacarla-

1 comprimido
por 3 a 4
sacas 60 kg

8 - 12
12 - 15
15 - 25

5
4
3

Silo alve-
naria
Armazéns
vedados

Granel
1 tablete
por tone-
lada ou
por 1 m3

5 comprimidos
por tonelada
ou por 1 m3 Mais de 25 2

Obs.: A quantidade de tabletes ou comprimidos para os graos que contém mUl-
ta impureza (mais de 3%), ou teor de umidade acima de 13%, deve ser
maior, ou seja, 1 tablete de 3 gramas para 1:5sacas ou 1 comprimido de
0,6 g para 3 sacas.
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